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RIOUESAS INEXPLORAD~S. -
"As aguas 

da Sande,, 
Aqui a dous passos de Espo

zende, a mil metros. se tanto, de 
distancia, e proximo á estrada 
que conduz a Barcelos, surgiu 
ha anos, numa mina que é per
tenca do sr. Antonio Fernandes 
Rib~iro, uma veia de agua sulfu
rosa, que certamente faria a ri
queza desta povoação se alguem 
tomasse um pouco de interesse 
por apurar das suas q ~1alidades te· 
rapeoticas ou medicinais. 

Muita gente de quasi todas 
as freguezias do nosso concelho, 
e ainda de f6ra dele, tem vindo 
em perfeita romaria, á referida 
pedreira ou. mina, utilisar-se da· 
quela agua para usar em lava
gens de feridas, de eczêmas e de 
varias molestias de pele. E raro 
toi o padecente que não colhesse 
beneficies com o seu uso, obten
do curas imediatas. 

Aguas milagrosas! aguas 1r.i · 
lagrosasl-ouvia-se dizer das 
desconhecidas e extranhas aguas. 
E elas foram produzindo muitas 
curas. Contam-se por muitas de
zenas, não só neste concelho co
mo aqui dentro da vila. 

Mas surge o inverno e a 
milagrosa nascente 
enche-se e inquina-se da agua 
lodosa das enxurradas, inibindo 
que varias pessoas que procuram 
a benefica agua dela se possam 
utilic;ar. 

Constata-se a todos os mo
mentos a sua acção medicinal. 
Testemunhatn-no os curados. 

Seu dono, o sr. Antonio Fer
nandes Ribeiro, um proprietario 
abastado, quando da sua desco· 
berta, apressou-se a mandar pro
ceder a urna análise da mila
grosci agua e todos os espozen
denses ficaram convictos de que 
o caso merecia toda a atenção e 
cuidados especiais. 

E que seguidamente se inici.1-
riam as obras do alargamento e 
quebramento da pedreirn, par<1 
uma exploração intensi!]caJ.1, 
constru111do-sc, apoz, um cstabc.
lecimento termai. 

Esta\'a naturalmente indicado 

que se formasse um nucleo de 
amigos do p1 ogresso de Es
posende para crear urna em presa 
por quotas, com o objectivo de 
transformar a rica nascente c.f a
gua medicinal em uma estancia 
hidro!ogica. 

?\las de n:ida se tr.1tou ainda. 
Nem um passo se arriscou! 

E, no entanto, afigura-se-nos 
de facil viabilidade a creação de 
uma empresa explor,1dora. 

Estão suficientemente apon
ta(bs as qualidades medicinais da 
agua daquela nascente. 

Porque se não trata de m~rn
dar proceder a uma análise rigo
rosa ás mesmas? 

Que despreso tão manifesto 
ex is te, entre nós, por essa fonte 
de riqueza! 

Explorai-a e desenvolvei-a 
acarretaria muitos beneficias para 
esta terrn, de tão pequeno co
mercio e industria, e que é pre
ciso elevar e nivelar ao progresso 
e desenvolvi rnento de tantas 
outras que conhecemos e que, 
do pouco que eram, se elevaram 
ao apogeu da prosperidade. 

Ainda ba dias, em O Seculo, 
lêm'os a noticia do aparecimento, 
na Serra da Pena. de uma nas
cente de agu 1s m~ito ricas em 
radio e de reconhecido valor pa
ra a cura de certas doenças. 

E sabem o que sucede? 
Vai já ser analisada e apro

veitada a água dessa nascente, e 
trata-se da organisação de um 
grupo de individuas que se pro
põe tornar a preciosa descoberta 
conhecida em todos os recantos 
do paiz e além fronteiras. 

Ora aqui teem os de Espo
zende um c:1so análogo ao nos
so, que esta sendo objecto de 
especiais atenções e cuidados por 
parte dos dirigentes <l'aquele 
ponto do paiz e que tão Ltrnenta
velrnente ,·em contrastar com o 
nr:sso desmazelo. Não ligamos 
a importanci:t merecida ao pre
cioso a(hado, aqui ás portas d,1 
vila. 

Que mau séstro nos acom
pdnha em tudo, e por tudo! 

Vá de dar um passo, senho
res que blasonam <le bairristas e 
de amigos do Prngresso! 

Espozende carece do vosso 
esforço e da \'OSsa dcdi(~lção. 

Esta abi patente uma riqucs.1 
inexplorada, ao abandono, que 
póde e deve transform.1r-sc numa 
rica est:ln(ia hidrologica de no· 
tória e l.lrga fam:1. 
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HAlleguá" ... 
Espozende! .. , 

E' com a maior satistacão 
que traço estas linhas, lendo, ~e
lendo e meditando em todo o 
apogeu alcanpdo por Espozen
de, na E...;posição-Mignon do Mi
nho, onde o seu St 1md foi um 
dos mais aprec'..id0s,-n'aquela 
mancheia de productos, tão \'a
riados, que ainda mais imp:-essio
nari1, se junto estivessem os 
dêdos de quem os produziu, com 
o típico costume, na simplicicia
de das su.1s existencias. 

H.lVerá falta de dedicação, 
de iniciativa, de idealisação tec
nica, de aproveitamento pro
ductivo, entre o povo anonimo 
d'essa terra?-Não. 

Falta de capacidade e ener
gia?-Tambem não. 

O que falta é que aqueles 
que sabem aquilatar o valor da 
produção, a faça propagar numa 
campanha sistematica, fazendo
ª cJnhecida e acredit<:da; e assim 
tal qual <lgora, a façam ecoar, 
reboando por toda a parte, n'um 
rebombar de orgulho, mostran
do que Espozende tem vida, 
pulsa, palpita, latejJ, num fer
vilhar de. iniciativas, agazalhando 
no seu seio artistas humildes 
que muito podem produzir na 
inspiração propria. 

O instin.:to artistico d'csse 
povo, que produz com tão re
quintada sabedoria e perfeição, 
sem ter a guial-o a tecnica 
das escolas profissionaes, é di
gno dos maiores encomios. 

Essas mãos que produzem e 
o cerebro que idealisJ, nada 
mais almejam que a mão-pro
tectora dos Videntes ,ia Vida Pt'
blica, que os auxilie. 

Não digo que o façam já 
materialmente, mas moralmente 
propagando e exaltando esses 
mesmos productos, torn;rndo-os 
conhecidos de todos, sabendo 
ainda d.1 sua origem. 

Ess:i Feira de Amostras, cu
jos refüxos vieram até mim, sa
cudindo-me as arte rias em arre
b,namentos emotivos, é o atesta
do d'uma orientação nova que 
desde há muito deveria ser to
mada. 

Tudo neste mundo precisa 
de propaganda e reclame. 

Mas é só os que pr9duzem 
que precizam fazei-as? ... 

Não. Todos, todos temos o
brig<1ção de realçar aquilo que 
nos toque, quer directa, quer in
directamente peh porta. 

O producto por si acredita
se; exalta-o o vendedor, e o 
comprador dá-lhe vida ou tum
ba, mas para que esta não sur
ja, é necessario que a casa qu.e o 
alberga faça espalhar por toda 
a parte a sua utilidade. 

Espozende, tem dentro de 
portas um punhado de quinque
lharias, proprias de um BAZAR. 

O seu gosto artistico, a sua 
utilidade, se houver, como aci
ma disse, um cuidado réclame, 
ultrapassará, não os humbraes 
da região, mas iria por toda a 
parte do territorio nacional, até 
passar as fronteiras. 

A demonstração d'esse labor, 
teve relevo especial dado peloChe
fe do Estado, apreciando os pro
ductos de Espozende. E', portan
to, necessario que a intensifi
quemos, fortalecendo-a com o a· 
paio de todos quantos sabem 
comprehender o .alcance de tão 
digna acção, como a que prati
cam esses abnegados filhos de 
Espozende, que tudo teem feito 
para tornar conhecida e engran
decida a sua terra. 

Esses esforçados, são Lauro e 
Ramiro Barros Lima, e a bem 
dizer toda a familia Barros Li
ma e Barros, que são bairristas 
a valer; pecando sómeme por 
não saberem muitas vezes, o
portunamente, impôr o seu va
lor, fazendo com que deem a sua 
terra aquilo de que necessita. 

A actuação d'esses espozen
denses, é uma das mais dignas; 
e pena é que não reconheçam 
o seu proprio valor, a sua pro
pria força, para em vez de solici
tarem timidamente, exigirem de 
fronte erguida. 

f\. boa vontade do actual 
presidente da C. A. da Camara, 
coadjuva\.io por seu irmão Ra
miro, de fazer acreditar a sua e 
minha terra, merece um AL
LEGUA; dou-o, pois, do fundo 
d'alma, esperando sómente que 
factos como esses se reprodu
zam, para o bem de todos. 

Para anexar a essa vontade, 
eu alvitraria, em reforço dos 
créditoc; da terra e da sua indus

. tria, beleza natural, prestimosi
dade das praias e do solo, que se 
fizesse um CATALOGO-AL-
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BU~J, cspccific.:mdo a utilidade e 
a qualidade, com um~1 reproduc
ção fotografica. 

Ao mesmo tempo. -p• •rque 
não b.wer um entendimento 
com o capitalista Rodrigues 
Faria, fotografando trechos d.:t 
sua encantadora quinta-- a 
Quinta de Curvos,-cm drtude 
de, pela suci compl.lcencia, ser 
semi-publica,-tornando conhe
cidas as suas belevs?. 

O anno p.1ssado, foLrndo 
com esse ilustre filho de f'orjãcs 
em sua "residericia, tive occasião 
de lhe ·sugerir isso, ao qu~ de 
promptamente acedeu, enviando· 
me até urna carta n'esse scnti
do,-isto é,-vindo de encontro 
ao que eu lbe solicitara, e que sà 
o não fiz, pela dificuldade de fo
tografas, em virtude de eu não 
comprender ' patavinâ da arte 
fotografica. 

Com o unico existente na vi· 
la, cheguei eu a tel' um conve· 
nio, e que, por questões incon
fessaveis, ou ainda insinuações de 
segundos, faltou ao que tinha 
comigo combinado. -E' pre
ciso notar que isso era um pro- ' 
posito meu, particularmente. 

No entanto, direi que esse 
cavalheiro,-embora melindrado, 
tem o seu amor propno por 
tudo quanto se diz de .l::spozen· 
de, e é de uma dedicação sem 
limites pelo Belo, pela Perfei
ção e por tudo quanto se reves· 
te com a Natureza. 

A Quinta de Curvos é um 
atestado bem trizante do que di
go, com os seus panoramas n1a
ravilhosos, como maravilhosos 
são os panoramas de toda a 
nossa terra, que nós não sabemos 
cantar,-entoar, para que aquel~s 
que escutem as nossas vozes, j 

n:nham vel-os e admirai-os. · 
-Esses paineis «a la n<ltu

re)), da Barca ao Marachão, ribei
rinha encantadora, extase, des
lumbramento, contemplação se
ductora, que se vae prender ainda 
no monte de S. Lourenço em 
Vila Chã, a praia SU AVE-~AR, 
á Redonda, á Abelheira, a toda 
a fralda do Faro; tudo ísso em 
escolhidas foscações, actos fl.:t
grantes dos nossos costumes,, 
propagandeados, cantados, ecoa
dos com uma trombeta de tim
bre são, levar-nos-ia ao cami
nht' que almejamos. 

Espozendenses! ... Filhos do 
meu c1ncelho! 

Para vós, mais do que para 
mais ninguem, é que cu escrevo 
n'este momento, pedindo-vos que 
coadjuveis o Cbefe do executivo 
municipal. n'esses empreendi
mentos que nos nobilitam. 

Mãos erguidas, em preces a 
Deus, em h'1ssanas para que o 
BOM-SE. 1SO júmais deixe de 
nos acompanhar, d:rndo ao mes
mo tempo as mãos uns aos ou
tros, para que consigamos s·~ r 
utcis a Espozrnde e a Portugal. 

Com o povo dl E<;inzcndc 

no cor.leão, tr.1gn o . linho e 
Portugi d·..'.11tro ~do peito, a p.11-
pit,u com o mesmo ~;mor, e, 
com esse mesmo ::1:11or sublime 
os b~rndigo, p:)r S'lrgirern tão 
uteis quilo bel.is iniciativ.1s co
mo toi e<;sa do ccrt.1men de Bra
gJ. 

Rio, Julho de 1928. 
..A..r:;:n.in.d.o Eiras. 

---~-···-----

Materiaes para a historia 
das tradi;ões populares do concelho 

de Espozende. 

O snr. Tose d.1 Silva Vieira, 
um tr.1balh-ador incansavel das 
letras patrias. cstimavel cole
cionador de valiosos materiaes 
destinados a dar um impulso 
vigoroso á formação da historia 
das tradicções populares em Por 
tugal, acaba de dar á publicida
de um volume dos seus estudos 
sobre o concelho de Espozende. 

Do preambulo d'esta obra, 
que se recomenda pelo merito 
do colecionador e franca coad
juvação que lhe prestam alguns 
estudiosos com quem mantem 
relações !iterarias, destacamos 
uns periodos, pelos quaes o lei
tor bem pode avaliar como e 
digno de figurar nas boas estan· 
tes o trélbalbo de que nos esta
mos occupando. 

Eis os períodos: 
«Ha já em Portugal uma 

variadíssima colecção de tradic
ções populares, publicadas em 
diversos jornaes, revistas e al
gumas em volume. 

«Esta collecção que hoje 
ofereceinos aos leitores da pro
vincia, podera, parece-nos, habi
litai ·os de futuro a estudar e re· 
colher as nnssas tradições, dei
xando assim de as encarar com 
certa indiferenca e ser-lhes esti
mulo para reagirem contra cer
to indiferentismo que paira so· 
bre este ramo de literatura, que 
em outras nações tanta consi· 
deração tem merecido. 

«E Portugal pode, n 'este 
gcnero, bombrear sem receio 
com as lendas de Hespanha, 
França e Inglaterra. 

e ~ão falecem os materiaes, 
resta só exploral-os. 

•Ora sob este ponto de vista 
são sem duvida os habitantes das 
localidades que estão mais no ca
so de recolher os daJos referentes 
a este asumpto; é, pois, para eles 
que apellamos, pedindo o seu 
auxilio, as suas valiosíssimas in
forrn.ições. 

... ccacalenta-nos a generos.l 
aspirapo de investigar a alma 
do povo n'estcs ramos d'estu· 
do>). · .. 

«Demonstrarei, pois, n'este 
meu pcq11eno tori1osinho, as tra
dicçõec; popul:ues que pr1de co
lher nn curto esraço de tempo 
que aqui tenho residido, e con
tinuarei sempre n'esta n:inlu in
vestig,1ção <lté vl!r se posc;o de-

sentr:mhar da alma do povo mi
nhoto tudo que diga respeito á 
tr<ldicção popular portuguezv) 

Espozende. 

Pelos trechos transcriptos fa
cilmente se comprehende o valor 
bistorico dos materiaes coorde
nados pelo sr. Silva Vieira, a 
quem agradecemos o exemplar 
que ofereceu a esta redacção . 

Da n.0 1559 do «Novo Diario dos Aço
res> -S. Mignel. 

Folk-lore Portuguez 

O folk-lore portugue7. deve 
altíssimos serviços ao sr. Silva 
Vieira, dirr.ctor da •Revista do 
Minboll, autor de dois pequenos 
livros de tradições espozenden
ses, e colector infatigavel dos 
documentos da ethnologia inte
ramnense. 

Mas não sucedeu assim. Ao A
dolfo e Gloriano foi usurpaáo o 
premio do seu merito; o sim bolo 
da honrosa victoria foi osten
tar-se noutro peito, que não no 
deles! 

Até faz lembrar o caso da 
gralha, enfeitada com as penas de 
pavão .•. 

E' que o diabo costuma pa
gar assim a quem o serve ... 

No seu elevado criterio, os 
sapientes e nobres sportmans 
a5radecidos, houveram por bem 
tal determinar. 

Paga-se d'aquele modo aos 
dois modestos espozendenses, 
que com tanto amor e bairrismo 
for an1 á conquista de mais lou
ros para o Club Fluvial. 

Adolfo e Gloriano extranha· 
1 ram a sapientissima deliberação; 

e extranharam-na tanto, quanto 
é certo que, sem o concurso dos Com a denominação de Co- 1 

lecção ::)ilva Vieira. iniciou agora 
este sympatico trabalhador uma 
serie de publicações s:)bre o fulk
lore portuguez, cuja utilidade não 
precisamos fazer sobresair. 

seus fortes braços, desenvoltos 
e treinados, a victoria seria du
vidosa ... 

E ainda ~por cima foram ex
cluidos de comparticipar no 
banquete de gala, aliás com con·· 
vite recebido da distinta Direcção 
do Club de Vila do Conde! 

A primeira é devida á pena 
do sr. J. M. Soeiro de Brito, j~t 
apreciado por outros trabalhos 
de valor no dominio d:t demo-

' psicologi:1 nacional, e intitula
se As Brotas, constituindo uma 
curiosa contribuição para o estu
do da literatura popular alemte
jana. As Brotas, é urna aldeia do 
conce:bo de Mora, cuja lenda é 
assaz interessante apresentando 
um raro phenomeno, talvez uni
co, da metrica popular. 

Do mesmo auctor deve sahir 
breve, n'aquela colecção, um no· 
vo trabalho intitulado: A poesia 
popular alemtrJrma. 

J:o n.0 48 1, de cO Tempo>, de Lishoa. 

CO~lUNICt\DOS 
Condecorados! -

As ~ra1has com as 
"-' 

penas de pavão . .. 

..• Snr. Director de O Espozendensc. 

Quere dizer: foram distingui
dos por cavalheiros extranhos e 
desconsiderados pelos proprios 
seus conterraneos que, dias antes, 
vieram mendigar-lhes o seu con-

: curso, pedir-lhes a sua coadjuva-
1 ção! 

E' extraordinario, e u111co, 
não acham? 

E :as medalhas .tão digna
mente ganhas por Adolfo e Glo· 
riano, corredores de verdad, fo
ram adornar o peito dum Lulu e 
dum Papo-sêco que, em exibição 
espaventosa, agora flanam e dão 

l pablo a sua vaidade, á custa da 
gloria dos outros! 

O que nos parece é que a sua 
entrega foi só para fogos fatuos 
e exibição provisoria, e que os de
tentores delas hão-de vê-las, 
mais dia, menos dia, brilhar 
no forte peito dos seus verdadei
ros donos. 

E é de absoluta justiça. 
M.R. 

------···-----
O Clnb Fluvial Es-

Corno V. sabe, realisou-se , 
no domingo transacto, dia 2, 

na nobre e pitoresca Vila do 
Cunde, a regata entre os clubs 
fluvi<lis - Vilacondense e Espo
zendcnse. 

A victoria, alcançada nas 
cristalinas e remJnçosc1s aguas ' 
do Ave, coube au nosso Club e 
deve-se, indubit:welmente, ao 
rnncurso de dois p )S'>arnes ra
pazes-Adolfo Rodrigues Fer
reira e Ghniano d,1 Silva Pinto, 
dois fortes elementos d1 tripula
ção do nosso escaler. 

' pozendense, e seus 
filhos bastar<los. 

Alcançaram essa gloria pelo 
seu esforço, pel.1 riges,1 dos seus 
m usculos 1 c111ltccendo e glori fi
cando Espozende e o seu club. 

( Dia.logo ) 

Tenho a honra de vos ter 
por filhos, eu, o Club de glorio
sas tradições espozendenses, vis
to que tenho brilhado na maior 
parte dos certamens efectuados. 

-Sim, meu pai, em tempos 
passados marcastes algo no meio 
dos clubs fluviais portuguezes 

Seria justo, portanto, que no i 
seu forte peito avultasse e bri
lhasse o distintirn dessa victoric1. 

i com uma bizarrid digna de regis
to, - graças, em parte, á bôa
rnntade e espirita desportivo de 
alguns de nàs, que sabiamas 
sacrificar-nos em prol do engran-



decimento dri terra. 
-.\las nessa :iltur.1 h:iYiJ di· 

gnidade, e esta era o ap,rnagio 
que nos distinguia em toJas as 
1naniiestRções da acti\'idade lks
portiva. Sabíamos ser desportis
tas, e não poltrk~. Os factos o 
demonstram. 

-Toda\'i;1, nem tudo eram 
flores no seio da minha prole; 
havia tambcm bastantes ovci:1.:s 
ranhosas-.re~~ita-se-me a fra
se-que prmC1p1aram a entoar a 
nota di<;corlfante. 

O horisonte aprcsentou-'>e 
turvo. A desarmonia pairou em 
todos os corações. A tempesta
de desencadeou-se, e eu fü1uei 
sepultado em profunda letargia e 
esquecimento. 

-Esperando reanimar des- ..i 

se sono aos primeiros sinto-. 
mas efluvicos d'outra mocidade 
radiosa que te comprchendesse 
e devia dar, outra vez, o alen· 
to, a energia, a seiva para te ele
var ao ped~~tal primitivo ... 

-Assim parece que aconte
ceu. No entanto, sinto-me tris
te e desalentado, embora as apa
rencias mostrem o contrario. 

-·Como assim, meu pai? ... 
-As drcunstancias, creio, 

são bem diversas das que jul
gaes. 

-Explique-se, faz o favor. 
Temos interesse em conhecer 
o motivo de tantas apreensões. 

-Ainda não advinhasteis, não 
1~ verdade? ... 

-Não! 
-Sou positivo; ahi vai: en-

contro-me novamente no Ring 
da Vida, com aparencias de lu
tador indomavel, mas cu ba
quearei aos primeiros simtonws 
da desilusão ... 

-Tanto medo, será filho da 
crise economica que atravessa
mos?! 

Falta de dinheiro, pelo que 
se vê ... 

- Nada disso! 
-Nada percebemos; o caso 

complica-se ..• 
- Escusam de estar intriga

dos. Eu sou um club nascido 
da vaidade ridícula e balofa de 
meus fühos,-salvo raras exce
pções. 

Assento em bases de lôdo. 
Ao primeiro fluxo da maré es
tarei por terra! 

-Mas isso é revultante, é 
nojento ... 

-E nogcnto e indigno de 
quem so quer fazer figura p0r 
espírito de vaidade! 

- Tem razão; essa qualida
de é a pedra de toque mais sa
liente, que nós conhecemos, em 
muitas creaturas cá da terra. 

-E' que Espozende dá as 
cartas nesse genero de virtudes. 

-Todavia, vossa mercê, não 
envolve nesse conceito a classe 
trabalhadora; os operarios, aque
les que produzem o indispensa
vel á manutrnção da socicd ,1Je. 

. - Nem ror sombras; os pro-

lltarios honestos, quer de pro- 1 

fissões materiais, quer de pro
fis ·ões mentais, merecem-me 
sempre melhc,r cr nceito e distin- 1 

ção, porque ,<;ão dcs os obrei· 1 

sos do progresso <la Hum:rnida- 1 

<lc. 1 ! 
-?\luito bem. 
-I~efiro-mc, sim, á nobreza 

11

! 
de alhz linhadrnl de sacos de ba
calhau ou sacos de bat..ta, larga- 1 

mente represent. dc1 mste lindo 1 

rincão, cujos pergaminhos e br,1-
zôes véem dos Albuquerques, dos 
C.tbr.1is, dos .Almadas, etc., etc. 

- Estamos surpreendidos 
dos conhecimentos genealogi
cos que tem dessa gente. 

-Não pára aqui, a psicoga
nia desta sociedade transfor
mara, dentro em breve, esta ter
ra numa especie de feudo, como 
simbolo c;,:;pressivo, aristocratico e 
trudicional das elites politic,,s em 
evidená.i na Idade Média. 

-Será este então o ponto 
que deve servir de balzurte con
tr.i as ideias sociais, que ora fer
mentam em todos os cantos do 
Gl(lbo.tal qual como o insigne Pla
gio que, do reduto das Astu
rias, ouz.ou acometer o grande 
imperio de Mafôma. 

-Deixemo-nos de divaga
ções e passemos á ordem do dia. 

Como estava escrito, no do
mingo passado lá fomos em de
bandada até á regata a Vila d0 
Conde. 

-E' verdade! Dia de tristes 
recordações pdra nós trez! ... 

-Para todos, é melhor. 
Qual dos meus filhos não 

sentiu no intimo o revez que 
sofremos? Paciencia, ~ão çoisas 
da vida. . . um dia, não são 
dias ... 

-O que mais nos custou a 
gramar foi aquela sensaboria da 
primeira corrida. 

-A culpa não foi vossa; 
vocês portaram se como uns 
herois. São, pois, dignos de elo
gio e de admiração. 

- Esses comentarias, que nos 
taz, são contrariamente aprecia
dos pelos autocratas dos meus 
irmãos. 

-Não me surpreende tal 
atitude. São uns de5peitados. 

N::i maior parte, não v~llem 
nada. 

- Mas isso é uma cobardi:l. 
E só se lembram de nós nas oc.1· 
siões de responsabiiidade! MJs 
eles bao-de vir de, carrinho. 

-Olbai; a vossa modestia, 
a honorabilicfade da vossa con
duta na vida, emfim, o serdes 
considerados plebeus é que faz 
com que os restantes vossos ir
mã'JS \·os tratem corno b.istJdos. 

-Que grandes brutos! 
-Arranjai dinheiro, ou ten-

de a parencias de o possuir; ide 
ao Brazil, á Africa, á China, etc.! 

1 Vi"uei de expe.iientrs e forcejLii por 
scrdc5 uns i;,zvalheiros de indus- 1 

trili, quero dizer, de engenho, e 
1

1· 

tereis gr.mde cotação no mer-

8 tle ~ett'mbro de 19~8. 

cado. 
-Que imbecis! \'amos pas 

s.1r, agora, a contar-lhe um fac
to que se deu em Vila do Con
de e gue ia tendo sérias conse
q uencws. 

'-O assunto mteressa-me. 
Contem la. 

-Como sabe, os de Vila do 
Conde, apezar de tudo, foram 
de uma gentileza a toda a pro
va. Recebenm-nos fidalgamen
te. Depois da regata foi ofere· 
ciclo um lauto jant,H no • Palace 
HotclJJ ás équipcs espozcnden
ses, como socios e remadores . ' 
mtroduzindo-nos na ampla sala 
de jantar, toda c[corad;:i, e pre
para\'am-nos para dar principio 
á refeição, quando de subito a
parece-nos na sala um vulto ne
gro como o carào d'um velho pa
dre jesuíta, d' uma cor estranha, 
unu cor excentrica, uma especie 
de Mefistofeles que,corn uma inci· 
vilidade. propria da sua índole, 
nos mtirnou a retirar. 

Julgava o arrogante, tal vez, 
que estava lidando com os ín
dios selvagens do alto Amazo
nas ... 

--Tal asinino com que direi
to fez isso? 

-Alegando que áquele jan
tar só tinlum direito as pes
sôas brazon<.das, de alta estirpe, 
- ainda que não conheciarnos a 
r~gra da etiqueta e da pragrna
t1ca. 

-Que fidalgo tão exotico! 
QuE!' figura tão ridícula! O se
mi-analfabeto a quem, talvez, 
nunca passou pelas mãos um 
sirr.ples manual de civilidade! ... 

-Esse testa de bronze, mais 
ínfimo do que os Tanardiers de 
Victor Hugo, tem a pretensão 
ridícula de se considerar o mor
gado do Club ... 

-Direitos que nunca lhe po
dem ser reconhecidos e cujas 
consequencias de tal orgulho te· 
rão resultados contraproducen
tes par~ a vida do Fluvial, se 
não houver um filho ou filhos 
sensatos que irradiem deste meio 
semelhante personagem. 

-Cremos, apesar de todos 
estes factos serem a triste e pu
ra ex pressão da verdade, que a 
capitulação do Fluvial não se da· 
rá, porque ainda no seu meio 
ha-de aparecer um filho capaz 
de le\'antar e dignificar a sim
patica agremiação. 

-Nem tudo é lam.i. 
-Sou um joguete nas mãos 

do Destino. 
Espero o desenrolar dos a

contecimentos. 
- Tenha fé e deixe os juJ,1s 

operar, porque eles terão a pag:l 
das su,1s acções. 

Nós estamos álerta para o 
q uc der e \'Íer ... 

Na ridversidade é que se co
nhecem os homens. 

Espozendc, Set. 
F. Cies tl'Íra ]11 nior . 

------···-----

PELO CONCELHO 
Ftt~TE-BO~, .t, 

1 ? dia )O de Ago~to p. p., 
voou a mansao celestial a ino
cente Maria, filhinha querida do 
sr. Antonio Goncalves Vasco e 
~faria Gomes Ran~os, proprieta
nos. 

-Regressou a esta freguezia 
? nosso rev .0 Abade, que havia 
ido fazer exercicios espirituais a 
Braga. · 

Seja bemvindo! 
-Tem estado bastante doen· 

te o sr. P.e Alvaro Avelino dos 
Reis. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

~Muitas pessoas ha que a
bommam o Catolicismo. Repa
rem essas creaturas no procedi
mento do sr. General Adolfo de 
Miranda Barbosa, que comandou 
a brigada do Minho na Grande 
Guerra e que era um fervoroso 
catoli~o q~e comungava todos 
os meses. 

Deus o tenha em sua gloria! 
Até á semana. C.' 

FOR.JlES, 7. ----«!t--
A minha doença prolonga

d:.1 obstou á boa regularidade 
desta correspondencia. 

Agora que a saude voltou 
procurarei ser mais pontual. 

-Prosseguem com activi
dade as obras do novo edifício 
escolar. 

Folgamos muito com isso. 
-No ultimo domingo fo

ram em passeio ao pitoresco 
monte de S.ta Luzia (Viana do 
Castdo) as crianças da Cateque
se desta freguesia. Eram em nu
mero de 140 e foram conduzi
das em tres camionetes e acom
panhadas do Rev. paroco e cate· 
quistas. 

No cume do monte foi-lhes 
distribuída uma boa merenda rei· 
nando sempre muita anim~ção 
na alegre petizada. 

- Vai sentido sensiveis me
lhoras a menina Jovita Vila Ver· 
de Faria, gentil filha do ilustra
do professor e director das esco
l~s desta freguesia Snr. José Al
bmo Alves de Faria. 

Que muito em breve possa
mos notici,1r o seu completo res· 
tabelecimento, são os nossos vo
tos. 

-Passou ontem, pelas 1) 

horas, sobre esta freguezia um 
aeroplano, que, vindo dos lados 
de Braga, se dirigia para Viana 
do Castelo, tomando depois o 
rumo sul. 

-Para as nossas possessões 
africa Jas partiu ha dias o Snr. 
Alberto de Jesus Ribeiro Torres, 
proprietario, desta freguezia. 

Ze hu'zcio. 

---···-----



o aib eirns ~r. dt• .,:\o 
Domingo foi um dia cheio 

para Fão, por moti\'o d:1 inaugt:
ração do no\'O edificio Jos seus 
bombeiros. 

Oigression.11110<> até á fio es
centc povoaçã'J de aleni Ca,·a~lo 
p.ua auscultumos e obscn1 m11qs 
a su~! festa, e tivemos o gr,lto 
ensej r; de top:umos com o nosso . 
querido amigo e digno ·.:lwfo da 
secretaria de Finanças, sr. Que
rubim Evangelista, a quem está 
cornctid~ a direcção do simp.iti
co e human 1t:uio gremio. Seja
nos permitido abrir um Jigeir J 

parentsis: -Os faozcnscs não 
podiam fazer, com mais acerto, 
mdhor escolha. Tem sido êle a 
alma da humànitaria instituição, 
o seu energico impulsor ... 

Trocad,1s as nossas sauda
ções, fomos de pronto á nova 
casa, um edificio magnifico, am
plo, bem arejJdo, cbei1 • de luz, e 
encontramol-o gariido, singela
mente decorado, 

O salão nobre e demais de
pendenc\as, e o rés-do-chão, tu· 
do belarnente disposto. 

Festa linda, muita signi
ficativa, e que encheu de e
motivo sentimento o coração 
ma<manimo da boa gente frn
gueira-esta da instalação da 
Associação e do quartel dos seus 
bombeiros no novo edificio. 

Festa com um visível cunho 
de intimid;.ide, como que em fa
milia. 

ve1m.: ntcs que es e deprimente 
uso .1:arret.1, é u·n 1 vergonh.l p.1-
ra todo nós per•nitir tl'n mo de· 
gr.1d.nte C'>p ·~~ta.:ulo. 

Em nenhum p.1i1. civiliz:,1do 
isto se tolera, e: 11 ' > nosso é só de 
Coirnbr,1 p.1r,1 o norte. 

Vamos, senhores que nun
d,1111 . olh~m p:ira i ... to com olhos 
de ver e eduquem .1qudes a quem 
a cd Jc,1çà1> es.:asseia. A missJ.o 
d lS ,llltorid,1 ks é dirigir, e este. é 
um dos casos cm q11c a dircc.;Jo 
é bem precisJ. 

J3e1n sJbcmos que haJe haver 
m:l. vont.lde d,1 p.ut2 de alguns. 
n1..ls isso d,\-se sempre, e os que 
m.1is recakitrarem hão-de ser 
mais tarJe os que lll<lis aprova:"!'! 
aquilo que hoje lhes pJrece uma 
violencia. 
-----.-a·•·------

Unia 1•ensfio para ... 
gatos 

O veraneio desmembra inevitá· 
vdmente ·1 famifü. Ainda que 
pareça que todos pJrtiram, alguem 
fic,1 no entanto: fica o canário, fi-

i ca -o p.1p.1gaio, muitas vezes fica 
o cão e sobretudo fica sempre o 
gato. Nos ultimas anos jà nasci· 
dádes alemãs se tinha feito muito 
para, cm casos especiais, cuidar 
dos animais cruelmente condena· 
dos ú solidão, não se havendo po
rém chegado ainda ao que ultima· 
mente instituiu em Leipzig a • Fe
dcr.ição para a criação e prote
cçã::> do gato>>. Est,1 federação 
fundou a primeira pensão do ve
raneio exclusivamente para gatos. 

?vlissa resada na Matris pelo i 

rev. Alaio, abnlbantada pela ban · 
da dos meudos do Internato Mu
nicipal do Porto; benção, solene 
do edi6cio, condução do material 
de salv,1ção para o novo quartel, 
etc. 

Ate a g<lta mais amimada se en
contrará ali aJmiravelmente. Hà 
•quartos• para u i ou vários 
cchospedes» com sacada e o cha
mado <<balcão gatesco,. Sabendo 
que o gato està admiravelmente 
tratado, maior será a delicia da 
vilegi,1tura dos donos e sobretu
do das donas. Mas com toda a sua simple-

~a, pode dizer-se que constituiu 
em Fão o mais extraordinario 
acontecimente dos ultimas anos. 

As ''isitas ao, com muita pro
priedade chamado, P.il.1cio d?s 
Bombeiros, contaram-se po~ m1-
ihares. 

E á noite foi franqueado o 
seu salão nobre á distinta colonia 
balnear e valsou-se com ccentrain» 
ate ás 3 horas da madrugâda. 

Com as nossJs telicita_ções 
á sua digna Direcção, vão as 
nossas calorosas saudações aos 
faozenses. tão 'ciosos dos melho
r ,1mentos d,1 sua terra. 

-----····------Pé desealeo 
Foi determinado peLis auto

ridades do Porto que, a bem da 
bioiene, de I \ <lc ~faiu em dian
te ~1inguem ~;oss,1 tr.rnsiur pela 
vi.1 publica l\e pe dcsc,1lç '. )· . 

Est.1 sens.iu dctermm H,:ão foi 
tomad.1 <lc acordo com a liga da 
Prof,bxi,1 Social':! as autnrida ks 
do i\HtO. . 

Além dos gravíssimos incon-

Esta, até parece da America, 
mas não, é da Alemanha. 

-----·~·----
A' Ex.m-1 (;an1ai-a 
H,1 tempos fizeramos um pe

dido á nossa Ex.ma Camara, 
que não sabemos se foi tomado 
em consideração. 

Era ele o do envio a esta re· 
JJção de todos os an~111cios da 
mesma Carnarn para a publicação 
gr,ituita no nosso s1.m:rnario. Co
rno não vejamos inconveniente 
ou dispendio pua a nossa Ca
mar<l ll <l rerness.1 dos anuncias 
e até <'gora não tenha sido curn
priJ\) integr.1lmrnte, resoh·emos 
desistir desse pedido, ficando o 
mesmo se1n efeito. 

A nos-;::i Carnar.1 não preci
sa de csmoLis. 

- - V71'F -···-·:llll=----
ri,ax ~i anual 

Fui prorogado o praso de 
rebxc da taxa an uai at~ 2 9 do 
corrente Setembr~. 

-----iõ:a·•·---.:..--

8 de Setembro de 19~8. 

nra ' 7Ha Ve1•de 
Estev tres,rnte-ontem n.i 

nossa red.Kção :1 apresentar-nos 
os seus CUin prirnentos de despe
di ~.1, ~ parti 11 seguidamente p-lr.i 
V d.i \ • erdE', p;u1 ond~ foi t r:rns
frri th a sm so!icit.1..:ão, o i. 0 

cabo d.1 G. N. R., sr. 
0

RicJrdi110 
d.a Lomba, que b.i tempos exer
c1:1 o com,rndo dJ posto desta 
vila. 

Agr.•dece;nos-lbc .1 gentiles l. 
Um 'grupo de amigos ofere

ceu-lhe um jantar de despedida 
no Restuuriwte VilJrinbo, que 
decorreu rio meio da mais franca 
cordialid.1de. 

-----···---~----
U1na lenda arabe 

tribunJcs! O homem, rei d,1 
Cre.lção, filh J de D~us, b~be lou
camente, g,1st1 a saude e os lu
veres; como rcmJte, e conse
q11cncia fat1!, acab1 nl loucura, 
n.1 c.dei.1 ou arr.lst.1 um1 exis
tenc!.i miserav~I, nu:.ogr,1da e 
pess11n.1 par,1 s1 propno, plra a 

l
i flmilia e p.tra a so.:ied tde. 

E' o <1buso do alcool um1 
J. 

1 

d1s caus.1s m1is fre,1uentes da 
crimirialiLhde. 

O alcool que muit1s vezes é 
remedia tomado em doses mo
deradJs, encerra a origem de mil 
desordens organic.1s e o germcn 
da maxim.1 dcgr.1d.tç:lo moral: O 
bebado desce á abjeção, á con
dição de repugnante e vil ani
m,11 .•• -----···----,.....---


